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Introdução

O sorgo é uma planta forrageira que apresenta
potencial para integrar sistema de produção
agrossi lvipastori l no semiárido nordestino (DINIZ,
201 0). Além de apresentar boa tolerância ao
sombreamento e à seca, é de fáci l cultivo, possui
alto rendimento e apresenta qual idade nutricional
adequada para produção de si lagem (DAN et al . ,
201 0; OLIVEIRA, et al . , 201 0; RODRIGUES et el . ,
2008; TABOSA et al . , 2002).

Cultivado no período das chuvas e ensi lado para
uso no período seco, para suprir a carência de
recursos forrageiros no período de estiagem, o
sorgo tem sido pesquisado no município de
Sobral , CE, pela Embrapa Caprinos e Ovinos,

visando a recomendação de híbridos e variedades
adaptadas ao cl ima e às condições de produção
em sistema agrossi lvipastori l .

O cultivo consorciado altera o desenvolvimento do
sorgo em função do sombreamento, entretanto o
efeito é diferente para cada genótipo, podendo
haver estiolamento ou redução no crescimento, o
que na média não tem sido um problema. O efeito
da falta de água ou de nutrientes é mais
expressivo no sorgo que o efeito de sombra.

Nos anos de 201 2, 201 3 e 201 4, o estado do Ceará
e todo o Nordeste brasi leiro sofreram com a
escassez de chuva. Os três anos foram de
precipitações abaixo da média anual para a região,
que é de aproximadamente 800 mm. Em 201 2 e
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201 4 foram cultivados híbridos e, em 201 3 e 201 4,
foram cultivados variedades de sorgo forrageiro,
ocasião em que foram gerados dados
agronômicos. Embora a produção de massa seca
fosse o principal parâmetro aval iado, floração e
acamamento foram observações essenciais na
adaptação do material às condições locais.

A magnitude dos efeitos do déficit hídrico nas
plantas depende da intensidade, da duração e da
fase fenológica da cultura. Os períodos críticos da
cultura são a emergência (EC1 ) e a floração (EC2).
Estiagens nesses períodos são determinantes na
produtividade total . Estresse hídrico na primeira
fase seguido de adequado suprimento de água
pode ser reversível , e 80% das plantas conseguem
se reestabelecer (AMARAL et al . , 2003). Entretanto,
o período mais crítico para a planta, em que ela
não pode sofrer qualquer tipo de estresse biótico
ou abiótico, vai da diferenciação da panícula à
diferenciação das espiguetas (EC3) (MAGALHÃES
et al . , 201 2).

O objetivo foi aval iar o desempenho agronômico
de híbridos e variedades de sorgos cultivados em
sequeiro em sistema agrossi lvipastori l no
semiárido cearense.

Materiais e Métodos

Os experimentos foram conduzidos no sistema

Agrossi lvipastori l -SAF CNPC local izado a 3º 41 ' de

latitude sul e 40º 20' de longitude oeste, com

altitude de 69 m, no município de Sobral , CE

(Figura 1 ). O cl ima da região é do tipo BShw,

segundo a classificação de Köppen, com estação

chuvosa de janeiro a junho.

O sorgo foi semeado em consórcio com árvores
nativas da caatinga (pau-branco, sabiá, mororó,
entre outras) e leguminosas exóticas (leucena e
gl iricídia), em área raleada em savana com uma
distribuição arbórea que proporcionasse 20% de
cobertura de copa (Figura 2). O plantio foi em
linhas com stand de 1 2 plantas por metro l inear,
espaçadas de 0,70m entre l inhas.

A adubação util izada foi de 1 40 t/ha de esterco
curtido misto de caprinos e ovinos no ano de 201 2.
O preparo da área e o controle de plantas daninhas
ocorreram por capina manual. Não houve
incidência de doenças e o controle de lagartas se
deu por controle alternativo com calda de nim
(Azadirachta indica), sem uso de agrotóxico. A calda
foi preparada com quatro quilos de folhas, galhos
finos e frutos de nim macerados em 20 litros de
água e mantidos em repouso por cinco dias.

O del ineamento uti l izado nos três anos foi o de
blocos casual izados com 25 tratamentos e três
repetições. Os tratamentos são híbridos simples e
variedades, desenvolvidos para a produção de
si lagem, oriundos do programa de melhoramento
de sorgo da Embrapa Milho e Sorgo, local izada em
Sete Lagoas, MG.

No ano de 201 2 (28 de fevereiro a 21 de maio)
foram aval iados 22 híbridos experimentais,
comparados a três testemunhas (híbridos

Figura 1 . Área experimental preparada para o plantio de sorgo.

Figura 2. Plantio de sorgo em sistema agrossi lvipastori l .
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Figura 4. Nota de acamamento atribuída aos híbridos de sorgo cultivados em sistema agrossi lvipastori l em Sobral , CE, 201 2. Da
esquerda para a direita, as notas foram: ausência de acamamento (1 ), baixo acamamento (2), e alto acamamento (3).

Figura 3. Nota de abortamento floral atribuída aos híbridos de sorgo cultivados em sistema agrossi lvipastori l em Sobral , CE, 201 2. Da
esquerda para a direita, as notas de abortamento floral foram atribuídas para: ausente (1 ), leve (2), mediana (3), e alto (4).
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comerciais BRS 655, Volumax e BRS 61 0). No ano
de 201 3 (1 5 de fevereiro a 24 de junho) e 201 4 (26
de fevereiro a 6 de junho) foram aval iados 23
variedades, comparadas a duas testemunhas (BRS
506 e BRS Ponta Negra). Em 201 4 (9 de abri l a 29
de julho) também foram aval iados 23 híbridos e
duas testemunhas (BRS 655 e Volumax).

Os parâmetros aval iados no campo foram: 1 )
número de dias para floração; 2) altura de plantas
em metros; 3) peso de matéria verde pelo corte
das plantas inteiras (caule, folhas e panículas); 4)
peso de matéria seca após secagem natural .

Foram atribuídas notas para abortamento floral e
acamamento. Escalas de notas foram atribuídas às
panículas para indicar a incidência de abortamento

das flores, variando de um a quatro, sendo nota 1 :
ausente; nota 2: leve; nota 3: média; nota 4: alto
abortamento (Figura 3).

As escalas de notas para acamamento atribuídas
aos tratamentos variaram de nota1 : boa
adaptação; nota 2: média; nota 3: não adaptada
(Figura 4).

Resultados e Discussão

O sorgo necessita de 25 mm de chuva após o
plantio, 250 mm durante o crescimento e 25 mm a
50 mm durante a maturidade (MAGALHÃES et al . ,
201 2). A Tabela 1 mostra a precipitação mensal e
acumulada no período experimental .
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Dos 220,3 mm de chuvas totais do período
experimental de 201 2, 1 75,5 mm ocorreram nos
primeiros 40 dias (Tabela 1 ), isto é, 79,66% da
precipitação ocorreram no período vegetativo
(EC1 ). E no restante do período reprodutivo (EC3)
houve somente 44,8 mm de chuva. O período
reprodutivo foi acometido por um déficit hídrico
extremo (FUNCEME, 201 2), o que expl ica o baixo
desempenho dos híbridos aval iados no ano de
201 2 (Tabela 2). Segundo Magalhães et al . (201 1 ),
o estresse hídrico no pós-florescimento é a fase
mais crítica do sorgo, podendo resultar em
impactos negativos na produção da cultura.

Em 201 2, a escassez e a má distribuição de chuvas
promoveram o acamamento de plantas e o
abortamento floral .

Na Tabela 2, verifica-se elevada nota para
abortamento floral em 201 2. Esse fenômeno se

expl ica pela antecipação da antese (DINIZ, 201 0), e
a redução da longevidade e da germinação do
pólen (MAGALHÃES et al . , 201 2) promovido pelas
altas temperaturas e carência de água. Floração e
enchimento de grãos são definidos como os
períodos críticos da cultura e, portanto, são mais
vulneráveis ao déficit hídrico, acarretando perdas
mais severas quando a escassez de água ocorre
nesse período.

Também em 201 2, houve maior incidência de

plantas quebradas, indicadas pela nota de

acamamento (Tabela 2). O encurvamento ou a

quebra do colmo causa a ruptura dos tecidos

vasculares, afetando o transporte de água e

nutrientes e, quanto mais cedo se manifestar no

ciclo de vida da planta, maiores serão as perdas de

rendimento e qual idade dos grãos (ZANATTA;

OERLECKE, 1 991 ). As principais causas do

acamamento provêm do solo, das condições

cl imáticas e da constituição genética da planta.

Solos rasos e déficit hídrico são responsáveis pelo

encurtamento do sistema radicular e sua

concentração na porção mais superficial . O

sistema radicular não se desenvolvendo e

aprofundando, não será capaz de sustentar o peso

da planta e aumentará a possibi l idade de

acamamento.

A aval iação de produtividade no ano de 201 2 foi

afetada pelo encurtamento no ciclo vegetativo,

Ano

Mês 201 2 201 3 201 4

Fevereiro 43,8 83,8 1 09,8

Março 1 31 ,7 1 36,6 94,0

Abri l 44,8 96,8 1 61 ,0

Maio 0 76,8 1 33,0

Junho 0 79,8 52,0

Acumulado Experimental 220,3 473,0 549,8

Fonte: Embrapa Caprinos e Ovinos.

Tabela 1 . Precipitação acumulada no período
experimental de sorgo forrageiro de 201 2, 201 3 e
201 4.

Tabela 2. Médias dos parâmetros aval iados nos
três anos de experimento com híbridos e
variedades de sorgo.

NDF ALT
(m)

PM
(t\ha)

PMS
(t\ha)

ACAM NAF

Híbridos
201 2

54,00 1 ,82 1 0,72 4,98 2,6 2,4

Variedades
201 3

75,78 2,41 44,1 6 1 9,01 1 ,1 -

Variedades
201 4 71 ,42 2,49 32,29 1 3,39 1 ,4 -

Híbridos
201 4

66,92 1 ,91 7,29 3,1 8 2,2 -

NDF = número de dias para a floração; ALT = altura de planta; PMV =
peso de matéria verde; PMS = peso de matéria seca; ACAM = nota de
acamamento (1 = ausente, 2 = médio, 3 = alto); NAF = nota de
abortamento floral (1 = ausente, 2 = leve, 3 = médio, 4 = alto).

Figura 5. Precipitação no período experimental de sorgo nos
anos de 201 2, 201 3 e 201 4.
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pelo abortamento das flores e pelas plantas

acamadas e quebradas. Todas essas observações

interferem na quantidade e na qual idade da planta

forrageira produzida, devido à maior perda na

colheita e pelo menor tempo de desenvolvimento

da cultura.

No ano de 201 3, embora abaixo da média, a
precipitação durante o período experimental foi
superior ao ano de 201 2, e houve melhor resposta
das variedades aval iadas. A distribuição de chuvas
foi irregular e o período foi marcado por fortes
chuvas intercaladas com períodos longos de
estiagem, o que não afetou o desenvolvimento do
sorgo, porque dos 473 mm acumulados no período
experimental , 220,40 mm (46,59%) se
concentraram no período vegetativo (EC1 ). Embora
tenha ocorrido uma redução drástica no volume de
precipitação, houve suprimento de água durante
todo o desenvolvimento do sorgo (Figura 6).

O diferencial do sorgo é a sua capacidade de
paral isar ou diminiur a atividade metaból ica
durante estresses hídricos, e por ser capaz de
acumular fotoassimilados antes do período de
estresse, garantindo um crescimento vigoroso da
planta quando a água estiver novamente
disponível (AMARAL et al . , 2003). Esse fenômeno
conhecido como Stay Green, caracteriza-se pela
manutenção de caules e folhas verdes, mesmo sob
estresse de seca (MAGALHÂES et al . , 201 1 ). A
presença de folhas verdes em um ambiente de
seca resultou no aparecimento oportunista de
lagartas do cartucho (Figura 7).

A capacidade de paral isar o crescimento no
momento de déficit hídrico e a presença de chuva

na fase EC3 (Figura 6) garantiram a melhor
produtividade nos três anos de aval iação (Tabela
2). Os materiais não acamaram, e a produção de
44,1 6 t/ha de massa verde é bastante satisfatória
para a produção de si lagem.

O ano de 201 4 apresentou a melhor distribuição de

chuvas e o maior acumulado (Tabela 1 ), suficiente

para o desenvolvimento do sorgo, porque o

suprimento de água ocorreu nos períodos críticos

da cultura (EC1 e EC3). Pinto et al . (201 0)

comentam que se o período de estresse hídrico

não coincidir com o período crítico da planta,

haverá um escape, e o sorgo se desenvolverá sem

danos aparentes.

Nos anos de 201 3 e 201 4, os experimentos com as

variedades apresentaram o melhor desenvolvimento

da planta, com porte mais alto, ausência de

abortamento floral e menor incidência de

acamamento, resultando em menores perdas e

consequentemente maior produtividade. Para altura

Figura 6. Precipitação nas fases fenológicas (EC1 , EC2 e EC3) do
sorgo. Figura 7. Danos causados por lagarta do cartucho.
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das plantas, a quantidade e a distribuição das

chuvas são determinantes para o crescimento do

sorgo (TABOSA et al . , 2002).

O experimento de híbrido cultivado em 201 4
sofreu com o déficit hídrico, porque foi semeado
um mês após o início das chuvas, sendo
considerado um plantio tardio, e o período de pré-
florescimento e florescimento (EC2) receberam
menor quantidade de chuva, impactando em
perda na produtividade. A melhor recomendação é
semear o sorgo quando o acumulado de chuva
estiver em 30 mm. Houve perda de stand e alto
índice de acamamento, afetando a população total
de plantas por área, o que é determinante na
produção total , uma vez que a água disponível
deverá de ser suficiente para o desenvolvimento
total das plantas.

Os melhores desempenhos foram das variedades
cultivadas em 201 3 e 201 4. Variedades são,
normalmente, menos exigentes em tecnologias e
insumos que os híbridos e mais estáveis
geneticamente, portanto, adaptam-se melhor aos
diferentes ambientes, principalmente àqueles com
condições mais desafiadoras.

Considerações Finais

As variedades são mais produtivas em ambiente
com vulnerabil idade à seca.

Os híbridos são menos produtivos em condições
de maior susceptibi l idade à seca, por fatores
relacionados ao maior abortamento floral e
acamamento.
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